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Os mapas representam distintos padrões de distribuição de processos socioespaciais. Nesse 

sentido, a menor incidência de disputas territoriais envolvendo povos indígenas se explica pela  

a) fertilização natural dos solos.  

b) expansão da fronteira agrícola.  

c) intensificação da migração de retorno.  

d) homologação de reservas extrativistas.  

e) concentração histórica da urbanização. 

 

 
2. Trata-se de um gigantesco movimento de construção de cidades, necessário para o 
assentamento residencial dessa população, bem como de suas necessidades de trabalho, 
abastecimento, transportes, saúde, energia, água etc. Ainda que o rumo tomado pelo crescimento 
urbano não tenha respondido satisfatoriamente a todas essas necessidades, o território foi 
ocupado e foram construídas as condições para viver nesse espaço.  

MARICATO. E. Brasil, cidades: alternativas para a crise urbana. Petrópolis Vozes. 2001.  
 

A dinâmica de transformação das cidades tende a apresentar como consequência a expansão 
das áreas periféricas pelo(a)  

a) crescimento da população urbana e aumento da especulação imobiliária.  
b) direcionamento maior do fluxo de pessoas, devido à existência de um grande número de 

serviços.  
c) delimitação de áreas para uma ocupação organizada do espaço físico, melhorando a 

qualidade de vida.  
d) implantação de políticas públicas que promovem a moradia e o direito à cidade aos seus 

moradores.  
e) reurbanização de moradias nas áreas centrais, mantendo o trabalhador próximo ao seu 

emprego, diminuindo os deslocamentos para a periferia. 
 
 
3. No dia 1º de julho de 2012, a cidade do Rio de Janeiro tornou-se a primeira do mundo a 
receber o título da Unesco de Patrimônio Mundial como Paisagem Cultural. A candidatura, 
apresentada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), foi aprovada 
durante a 36.ª Sessão do Comitê do Patrimônio Mundial. O presidente do Iphan explicou que “a 
paisagem carioca é a imagem mais explícita do que podemos chamar de civilização brasileira, 
com sua originalidade, desafios, contradições e possibilidades”. A partir de agora, os locais da 
cidade valorizados com o título da Unesco serão alvo de ações integradas visando à preservação 
da sua paisagem cultural. 

 Disponível em: www.cultura.gov.br. Acesso em: 7 mar. 2013 (adaptado).  
 

O reconhecimento da paisagem em questão como patrimônio mundial deriva da  
a) presença do corpo artístico local.  
b) imagem internacional da metrópole.  
c) herança de prédios da ex-capital do país.  
d) diversidade de culturas presente na cidade.  
e) relação sociedade-natureza de caráter singular. 
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4. 

 
 

O processo registrado no gráfico gerou a seguinte consequência demográfica:  
a) Decréscimo da população absoluta.  
b) Redução do crescimento vegetativo.  
c) Diminuição da proporção de adultos.  
d) Expansão de políticas de controle da natalidade.  
e) Aumento da renovação da população economicamente ativa. 

 
 
5. De todas as transformações impostas pelo meio técnico-científico-informacional à logística de 
transportes, interessa-nos mais de perto a intermodalidade. E por uma razão muito simples: o 
potencial que tal “ferramenta logística” ostenta permite que haja, de fato, um sistema de 
transportes condizente com a escala geográfica do Brasil. 

HUERTAS. D. M. O papel dos transportes na expansão recente da fronteira agrícola brasileira.  
Revista Transporte y Territorio. Universidade de Buenos Aires, n. 3, 2010 (adaptado). 

 
A necessidade de modais de transporte interligados, no território brasileiro, justifica-se pela(s) 

a) variações climáticas no território, associadas à interiorização da produção. 
b) grandes distâncias e a busca da redução dos custos de transporte. 
c) formação geológica do país, que impede o uso de um único modal. 
d) proximidade entre a área de produção agrícola intensiva e os portos. 
e) diminuição dos fluxos materiais em detrimento de fluxos imateriais. 

 
 
6. Então, a travessia das veredas sertanejas é mais exaustiva que a de uma estepe nua. Nesta, 
ao menos, o viajante tem o desafogo de um horizonte largo e a perspectiva das planuras francas. 
Ao passo que a outra o afoga; abrevia-lhe o olhar; agride-o e estonteia-o; enlaça-o na trama 
espinescente e não o atrai; repulsa-o com as folhas urticantes, com o espinho, com os gravetos 
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estalados em lanças, e desdobra-se-lhe na frente léguas e léguas, imutável no aspecto desolado; 
árvore sem folhas, de galhos estorcidos e secos, revoltos, entrecruzados apontando rijamente no 
espaço ou estirando-se flexuosos palo solo, lembrando um bracejar imenso, de tortura, da flora 
agonizante… 

Cunha. E. Os sertões. Disponível em: http://pt. scribd.com. Acesso em 2 jun. 2012. 
 

Os elementos da paisagem descritos no texto correspondem a aspectos biogeográficos presentes 
na 

a) composição de vegetação xerófila. 
b) formação de florestas latifoliadas. 
c) transição para mata de grande porte. 
d) adaptação à elevada salinidade. 
e) homogeneização da cobertura perenifólia. 

 
 
7. Um trabalhador em tempo flexível controla o local do trabalho, mas não adquire maior controle 
sobre o processo em si. A essa altura, vários estudos sugerem que a supervisão do trabalho é 
muitas vezes maior para os ausentes do escritório do que para os presentes. O trabalho é 
fisicamente descentralizado e o poder sobre o trabalhador, mais direto. 
SENNETT R. A corrosão do caráter, consequências pessoais do novo capitalismo. Rio de Janeiro: 

Record, 1999 (adaptado). 
 

Comparada à organização do trabalho característica do taylorismo e do fordismo, a concepção de 
tempo analisada no texto pressupõe que 

a) as tecnologias de informação sejam usadas para democratizar as relações laborais. 
b) as estruturas burocráticas sejam transferidas da empresa para o espaço doméstico. 
c) os procedimentos de terceirização sejam aprimorados pela qualificação profissional. 
d) as organizações sindicais sejam fortalecidas com a valorização da especialização 

funcional. 
e) os mecanismos de controle sejam deslocados dos processos para os resultados do 

trabalho. 
 
 
8. 

 
Disponível em: http://ensino.univates.br. Acesso em 11 maio 2013 (adaptado). (Foto: Reprodução) 
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Na imagem, estão representados dois modelos de produção. A possibilidade de uma crise de 
superprodução é distinta entre eles em função do seguinte fator: 

a) Origem de matéria-prima. 
b) Qualificação de mão de obra. 
c) Velocidade de processamento. 
d) Necessidade de armazenamento. 
e) Amplitude do mercado consumidor. 
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